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Introdução

Um dos assuntos fundamentais em ecologia e evolução é como são criados e mantidos padrões globais e regionais de diversidade de espécies (Wright, 2002). Para árvores, como para a maioria dos grupos de organismos terrestres, a diversidade de espécies alcança seu apogeu em florestas tropicais (e.g. Oliveira & Mori, 1999). As árvores são os produtores primários e também unidades estruturais principais das florestas, portanto compreender a diversidade de árvores é chave para entender a diversidade de outros organismos (Pires et al. 1953, Tuomisto et al. 1995, Ruokulainen et al. 1997, Vormisto et al. 2000). Entretanto, uma das principais dificuldades encontradas no estudo de populações de árvores tropicais é a baixa densidade da maioria das suas populações (e.g. Lepsh-Cunha, 1999), dificultando a obtenção de amostras suficientes da maioria das espécies de árvores para uma análise estatística nivelada da população. Para alcançar tamanhos de amostras estatisticamente suficientes para parte da comunidade arbórea é necessário colecionar uma grande quantidade de dados e por um período longo de tempo. Somente assim é possível estudar devidamente os processos ecológicos que criaram e mantêm a tremenda diversidade de espécies encontradas nestes sistemas (Condit et al. 1998).

Em 1982, cientistas do Instituto Smithsonian, que trabalhavam na Ilha de Barro Colorado (BCI), no Panamá, desenvolveram metodologia para o estudo de dinâmica de árvores em florestas tropicais - um protocolo no qual foram combinados tamanho grande de amostra com acompanhamento em longo prazo – propiciando assim, um nível de informação adequado sobre a maior parte das populações de árvores e para análises de diversidade das espécies florestais. Na parcela permanente estabelecida na BCI, todas as árvores e arbustos com diâmetro maior ou igual à 1cm DAP foram plaqueados, mapeados, medidos e identificados dentro de uma área de 50 ha. Ao todo foram anotados mais de 230.000 indivíduos pertencentes a 300 espécies. Além disso, a parcela é recenseada a cada cinco anos em média, já tendo sido completados 5 recenseamentos. A intensa amostragem feita possibilitou que esses cientistas fossem capazes de desvendar aspectos não detectados anteriormente da ecologia de florestas tropicais.  Durante as últimas duas décadas, resultados obtidos com o estudo nas parcelas influenciaram o entendimento sobre a diversidade nos trópicos, provendo, por exemplo, algumas das primeiras evidências empíricas da dinâmica de flutuação na composição de espécies em florestas tropicais. Contradizendo teorias anteriores associadas ao aparecimento e manutenção da diversidade nas florestas tropicais, dados demográficos da BCI revelaram precocemente que a manutenção da alta diversidade nos trópicos está em parte relacionada a eventos estocásticos (Hubbell e Foster 1986; Condit 1995). Além disso, os dados gerados servem para testar e aprimorar modelos que prevê a manutenção da diversidade na floresta, incorporando novos parâmetros (Chave & Leigh, 2002)
Uma vez que a diversidade de árvores difere significativamente entre diferentes florestas tropicais (ter Steeger et al. 2003; Phillips et al. 1995), fica claro que, para generalizar os resultados da BCI, o mesmo tipo de estudo precisa ser reproduzido em outras localidades. Conseqüentemente, cientistas e instituições de pesquisa de vários países decidiram estabelecer parcelas comparáveis na Ásia, África e América Latina. 

O Centro de Estudos de Florestas Tropicais (CTFS) do Instituto Smithsonian foi criado com a intenção de dar suporte a novas iniciativas e estruturar uma rede de estudo de Parcelas Permanentes em Florestas Tropicais (PPFT), com a missão de promover pesquisa unificada em longo prazo nas ciências naturais e sociais, e usar as informações resultantes para auxiliar no manejo das florestas tropicais e sua conservação (http://www.ctfs.si.edu). A rede do CTFS mantém atualmente o mais extenso banco de dados com informações sobre a demografia de árvores tropicais do mundo. A rede do CTFS congrega informações sobre 16 parcelas permanentes em 13 países, monitorando mais de 3 milhões de árvores de quase 6000 espécies. Porém, embora a cobertura pantropical das parcelas permanentes seja ampla, algumas regiões críticas ainda não estão representadas dentro desta rede - uma delas é a Amazônia Central. 

O presente relatório trata do início do estabelecimento de uma parcela permanente dentro do Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais (PDBFF), associado ao Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), o que resultou na inclusão deste na rede global do CTFS. Além disso, pretende-se a comparação com parcelas em fase final de estabelecimento em florestas do sudeste do País, vinculadas ao projeto BIOTA/FAPESP.  

Justificativa

O estabelecimento de um programa de Dinâmica Florestal da Amazônia avançará significativamente as metas de pesquisas das organizações e pesquisadores envolvidos. Para o CTFS, a inclusão da Amazônia Central, preencherá uma lacuna crucial em termos de riqueza de espécies tropicais em sua rede global de programas de pesquisas de árvores tropicais. Dados da Amazônia serão diretamente comparáveis com outros locais no Brasil (Parcelas Permanentes- Biota/FAPESP) e neotrópicos (especialmente da localidade de Yasuní, no Noroeste do Equador), mas também com florestas semelhantes, em solos pobres e clima moderadamente sazonais no Sudeste da Ásia. Tais comparações regionais e globais ajudarão a evidenciar processos comuns na dinâmica de florestas tropicais, diversidade de espécies e sua manutenção, mudanças climáticas globais, e efeitos de fragmentação. Os pesquisadores e estudantes envolvidos também poderão comparar os dados gerados com os provenientes dos fragmentos florestais já estudados dentro do PDBFF. Tais estudos foram levados a cabo nas parcelas de Cingapura, Península da Malásia, e Sarawak.  

A grande dimensão da parcela e o diâmetro de inclusão proposto possibilitam a inserção de espécies de pequeno porte assim como a obtenção de amostras mais adequadas de espécies raras e de faixas etárias mais jovens. Sabe-se que as espécies raras contribuem enormemente para a diversidade vegetal da Amazônia Central (Oliveira & Mori, 1999). Nos censos já realizados pelo PDBFF foram amostradas aproximadamente 1300 espécies sendo 88% delas (1140 espécies) consideradas raras (Laurance 2002). 

A vantagem estatística da metodologia utilizada nas Parcelas Permanentes é exemplificada pela floresta hiper-diversa localizada em Yasuní no Equador. Nessa parcela de 25ha, se apenas árvores ≥10 cm DAP fossem medidas,  haveriam em média 251 espécies por hectare e apenas 27 espécies por hectare apresentariam mais de 100 indivíduos na parcela (Valença et al. dados inéditos). Utilizando o diâmetro de inclusão de DAP ≥1cm, como é prescrito pela metodologia do CTFS, há um incremento significativo no número de espécies por hectare - 702 em média-, e o número de  espécies com mais de 100 indivíduos passa a 333. Árvores de pequeno diâmetro podem aumentar a representatividade levando a amostragem à outra ordem de magnitude, permitindo modelos demográficos mais complexos e análises de crescimento, mortalidade, e diversidade para uma gama maior de espécies e faixa etárias.   

Além disso, a adição de indivíduos pequenos permitiria a expansão da pesquisa nos processos de regeneração dentro dos programas estabelecidos no Brasil, especialmente dentro da fase inicial da história de vida das árvores. Esta nova direção de pesquisa é prioritária, pois conforme sugeriram investigações individuais de espécies arbóreas na região, alguns dos impactos mais severos de fragmentação de hábitat são testemunhados exatamente na fase juvenil. Por exemplo, mudanças no microclima das florestas tropicais relatadas nas áreas de borda de fragmentos resultaram no declínio da abundância de plântulas de diversas espécies (Benitez-Malvido 1998). Numa faixa de 100m a partir da borda da floresta, a perturbação promove um favorecimento de espécies pioneiras e espécies secundárias em detrimento de espécies típicas de florestas maduras (Laurance et al. 1998). Testes mais meticulosos ao nível de comunidade precisam ser empreendidos para compreender melhor a dinâmica de regeneração das espécies e entender melhor os efeitos deletérios da fragmentação florestal.

A área ocupada pela parcela permanente propiciará oportunidade para análises da distribuição espacial das espécies e verificação de padrões espaciais associados a vários fatores abióticos e bióticos o que não seria possível em estudos de parcelas individuais de pequena dimensão. Estas informações espaciais produzem dados para a realização de modelos de predição de crescimento da floresta e respostas à manipulação. Por exemplo, usando a distribuição espacial de espécies de seis Parcelas Permanentes Florestais, um grupo de pesquisadores associados ao CTFS verificou que quase todas as espécies, entre 1768 estudas, eram mais agregadas do que seria esperado pelo acaso, refutando a convicção que espécies de árvores tropicais seriam uniformemente distribuídas (Condit et al. 2000).

Finalmente, a inclusão do PDBFF e USP na rede global do CTFS, através do programa “Parcelas Permanentes em Florestas Tropicais” também criou novas oportunidades para capacitação pessoal dentro do INPA, USP e CTFS. O projeto facilita a troca de conhecimento entre os cientistas e alunos brasileiros e a rede global do CTFS, formada por ecólogos, cientistas sociais, economistas, estatísticos e modeladores de vários países. Com a metodologia unificada o programa PPFT promove a comparação e troca de informações entre locais, maximiza as inter-relações patrocinando seminários regionais de treinamento, reuniões e simpósios. Esta soma de esforços educacionais e técnicos complementam a pesquisa e treinamento dos integrantes do programa.  

Num contexto global maior, este projeto pretende prover valiosas discussões inovadoras em ecologia, dinâmica, e fragmentação de florestas na Amazônia Central, bem como contribuir com valiosas informações para a conservação e manejo de ambientes não perturbados e fragmentados nas florestas tropicais.

Métodos  

A metodologia Parcela Permanente de Floresta Tropical (PPFT) é padronizada ao longo de toda a rede do CTFS, como detalhado por Richard Condit (1998b) no livro Tropical Forest Census Plot. A metodologia para o censo demográfico das árvores da parcela pode ser dividida em quatro fases principais: 1) levantamento topográfico e mapeamento da grade, 2) censo das árvores, 3) identificação taxonômica, e 4) checagem da precisão do trabalho de campo. Todos as árvores e arbustos na parcela com diâmetro à altura do peito (DAP) maior ou igual a 1 cm à altura de peito – diâmetro medido à 1,3m de altura do tronco- são marcados, mapeados, medidos e identificados. Além dessas fases o recenseamento completo é realizado a cada cinco anos para registrar recrutamento, incremento em diâmetro e mortalidade. 

A meta imediata do projeto proposto é o censo das árvores e arbustos dentro de duas PPFT, separadas a uma distância aproximada de 60km, ambas em florestas não perturbadas ao norte de Manaus, Brasil.  Dentro de cada parcela permanente os indivíduos com DAP ≥ 1cm serão plaqueados e mapeados dentro de uma área central de 25ha (500m x 500m) georeferenciada. Cada uma das duas áreas centrais de 25ha serão ampliadas por uma área perimetral de 24ha - consistindo numa área que estende 100 m além da borda de cada área central - dentro da qual todas árvores com DAP ≥ 10cm serão identificadas, medidas, mapeadas e individualmente plaqueadas (Fig.1). Em projetos anteriores na rede de PPFT, aproximadamente 90% dos indivíduos marcados era menor que 10 cm de DAP, sendo assim o maior esforço do projeto será dedicado ao censo das árvores das duas áreas centrais de 25ha internas aos 49 ha de cada parcela.  

	


	Fig. 1. Cada uma das duas parcelas de 49ha será composta de uma área central de 25ha na qual todas as árvores maiores ou iguais a 1cm de diâmetro serão amostradas.  A área central de cada parcela será cercada por uma área de 24ha na qual somente árvores maiores ou iguais à 10cm de DAP serão amostradas.


Atividades desenvolvidas

Levantamento Topográfico  

O levantamento topográfico da primeira parcela foi concluído junho de 2004 com a demarcação dos 49ha hectares da parcela localizada na reserva Km37 do PDBFF. Esses dados foram tratados conforme metodologia proposta em Condit (2001) para a relativizar todos os pontos em função de uma única referência. Esses dados foram entrão interpolados por método de kriging para obter informações para cada 5x5 m. Segue abaixo o mapa topográfico da área (fig. 2).
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Figura 2. Mapa topográfico da PP Km37 a norte de Manaus

Planejamento das atividades de 2006


Devido aos problemas financeiros enfrentados pelo projeto Parcelas Permanentes, as atividades de campo foram suspensas em Janeiro de 2006, por falta de verba. Com a aprovação do da proposta encaminhada ao PPG7- CNPq, conseguiu-se verba para as despesas de campo e compra de material e  junto ao CTFS foi conseguido financiamento para o pagamento de salários de mateiros e bolsas de estagiários para o ano de 2006, permitindo então a retomada das atividades  em Março de 2006. Primeiramente foram contratados dois novos estagiários: Rosângela Aguiar Costa, bióloga formada pela UFAM e Washington, formado em geografia pela UNINORTE que junto aos dois técnicos de campo do PP, Jairo e João Baptista, reiniciaram das atividades de campo em 15 de maio. 

Em começo de Junho foram definidas as metas e planejadas as atividades do restante do ano junto ao representante do CTFS, Dr. Stuart Davies, em visita ao Projeto. Nessa reunião foram decididos que o PP  trabalharia com 4 equipes de 3 pessoas em um cronograma de 10 dias de trabalho de campo e quatro de descanço.  Para alcançar esse objetivo foi contratada como gerente de campo a MSc. Flávia de Jesus que inciou as atividades logo no início de junho, selecionando e treinando estagiários e os novos técnicos de campo da equipe . 

Em julho a equipe de trabalho da Parcelas Permanentes estava completa com a contratação de outros quatro estagiários (listar os nomes) e do remanejamento de mais 4 mateiros para a equipe. Entre 20 a 24 de julho o coordenador, Dr. Alexandre Adalardo de Oliveira, esteve em campo para fazer ajustes no protocolo de coleta de dados com a finalidade de aumentar a eficiência das equipes de trabalho. Além disso apresentar o Biólogo Marcos Sandrini como curador da coleção botânica, que iniciou a retomada das atividades de morfotipação e identificação das espécies. No momento a equipes da Parcelas Permanentes e compostas das seguintes pessoas: 

Censo de árvores e arbustos na Parcela Permanente da Reserva Km 37

Até dezembro de 2005 foram mapeados seis hectares e coletados as plantas dos dois primeiros hectares, sendo definidos 512 morfotipos (anexo1) ainda preliminares para o primeiro hectare. 

Retomada das atividades de campo em 2006

Em 2006 a coleta de dados do PP foi iniciada em maio com dois mateiros e dois estagiarios indo a campo. Nesse período, eles deram continuidade ao mapeamento do 7 hectare da parcela e, no começo do mês de junho, foi formada mais 1 equipe, com a chegada de mais um integrante no projeto (eu) e da entrada de mais 2 mateiros trabalhando no projeto. Com 2 equipes foi possível dar continuidade a coleta do 7 e começar o 8 hectare.


Durante o mês de junho as duas equipes trabalharam nesses dois hectares, e nesse período também, mais dois mateiros começaram a ser treinados para o trabalho em campo. No final do mes de junho o PP contava entao, com 6 mateiros e 2 alunos. Como o objetivo era a formacao de mais equipes para que a coleta de dados fosse mais eficiente e agilizada, foi acertada a chamada de mais 4 estagiarios para o PP. No comeco de julho foi realizada a divulgacao do estagio e em seguida deu-se o processo de selecao e de aprovacao de 4 alunos (checar os dados de cada um). Nesse mês também, o responsavel pela coleta e pela organizacao do material botanico iniciou seu trabalho no PP, completando a equipe atual de trabalho no Projeto Parcelas Permanentes Manaus (Tabela1)

Tabela1: Equipe da PP e suas funções.

	Equipe Parcela Permanente
	Função

	Alexandre Adalardo de Oliveira
	Coordenador principal

	Kyle E. Harms
	Coordenador principal

	Rosangela Aguiar Costa
	Estagiario

	Washington
	Estagiario

	Luiz
	Estagiario

	Anderson
	Estagiario

	Adelaneide
	Estagiario

	Juliana Narita
	Estagiario

	João Batista da Silva
	Técnico de Campo

	Jairo Miranda Lopes
	Técnico de Campo

	Lucas da Silva Mergulhão
	Técnico de Campo

	José Francisco Tenaçol Júnior
	Técnico de Campo

	José Ribamar Marques de Oliveira
	Técnico de Campo

	Antonio Cardoso do Nascimento
	Técnico de Campo

	Marcos Paulo Sandrini
	Curador da coleção do herbário

	Flávia Moraes de Jesus
	Gerente de atividades de campo

	Maíra 
	Organização do banco de dados



Com essa formacao: 6 mateiros e 6 estagiarios, foi possivel ainda no mes de julho terminar o mapeamento dos hectares 7 e 8 e comecar os hectares: 9, 12 e 13. Os hectares 10 e 11 foram deixados pois as fichas envidas de São Paulo não chegaram a tempo para serem levadas a campo. Durante esse periodo também, foram feitas coletas de material botanico dos individuos que nao foram identificados em campo (contabilizar essa informaçao).

Abaixo segue a contabilização das atividades diárias feitas em campo desde maio. 

Tabela2 – Dias trabalhados, parcelas concluidas e total de arvores registradas no 7 hectare da parcela permanente.

	Dias
	Parcelas

Concluidas
	Total de arvores 

registradas
	Fichas

	16/05/06
	220 x 100
	220
	71001 – 71219

	17/05/06
	220 x 120
	298
	71220 – 71517

	30/05/06
	220 x 140
	256
	71518 – 71773

	31/05/06
	220 x 160
	296
	71774 – 72069

	01/06/06
	220 x 180
	316
	72070 - 72385

	06/06/06
	220 x 200
	252
	72386 - 72638

	07/06/06
	220 x 220
	244
	72639 - 72882

	08/06/06
	220 x 240
	263
	72883 - 73145

	09/06/06
	220 x 260
	303
	73146 - 73448

	12/06/06
	220 x 280
	323
	73449 - 73771

	20/06/06
	220 x 300
	275
	73772 - 74046

	21/06/06
	220 x 320
	244
	74047 - 74289

	24/06/06
	220 x 340
	263
	74290 - 74552

	25/06/06
	220 x 360
	220
	74553 - 74772

	06/07/06
	220 x 380
	252
	74773 - 75024

	07/07/06
	220 x 400
	243
	75825 - 75267

	08/07/06
	220 x 420
	265
	75268 - 75532

	09/07/06
	220 x 440
	362
	75533 - 75894

	10/07/06
	220 x 460
	292
	75895 - 76186

	11/07/06
	220 x 480
	257
	76187 - 76443

	12/07/06
	220 x 500
	213
	76444 - 76656

	20/07/06
	220 x 520
	
	76657 - 76903

	20/07/06
	220 x 540 
	
	76904 - 77102

	21/07/06
	220 x 560
	
	77103 - 77324

	22/07/06
	220 x 580
	
	77325 - 77540


2 – Dias trabalhados, parcelas concluidas e total de arvores registradas no 8 hectare da parcela permanente.

	Dias
	Parcelas

Concluidas
	Total de arvores 

registradas 
	Fichas

	06/06/06
	240 x 100
	230
	8001 - 80230

	07/06/06
	240 x 120
	326
	80231 - 80556

	08/06/06
	240 x 140
	336
	80557 - 80892

	09/06/06
	240 x 160
	365
	80893 - 81257

	10/06/06
	240 x 180
	295
	81258 - 81552

	12/06/06
	240 x 200
	256
	81553 – 81808

	20/06/06
	240 x 220
	239
	81809 – 82047

	20/06/06
	240 x 240
	200
	82048 – 82247

	21/06/06
	240 x 260
	246
	82248 – 82493

	24/06/06
	240 x 280
	275
	82494 – 82768

	25/06/06/
	240 x 300
	312
	82769 – 83080

	06/07/06
	240 x 320
	253
	83081 – 83333

	06/07/06
	240 x 340
	309
	83334 – 83642

	07/07/06
	240 x 360
	268
	83643 – 83910

	07/07/06
	240 x 380
	257
	83911 – 84167

	08/07/06
	240 x 400
	334
	84168 – 84501

	09/07/06
	240 x 420
	320
	84502 – 84821

	10/07/06
	240 x 440
	300
	84822 – 85021

	10/07/06
	240 x 460
	236
	85122 – 85357

	11/07/06
	240 x 480
	261
	85358 – 85618

	12/07/06
	240 x 500
	256
	85619 – 85874

	20/07/06
	240 x 520
	
	85875 – 86059

	20/07/06
	240 x 540
	
	86060 x 86289

	21/07/06
	240 x 560
	
	86290 x 86526

	21/07/07
	240 x 580
	
	86527 x 86701


2 – Dias trabalhados, parcelas concluídas e total de árvores registradas no 9 hectare da parcela permanente.

	Dias
	Parcelas

Concluidas
	Total de arvores 

registradas 
	Fichas

	260 x 100
	240 x 100
	
	90001 - 90270

	
	240 x 120
	
	

	
	240 x 140
	
	

	
	240 x 160
	
	

	
	240 x 180
	
	

	
	240 x 200
	
	

	
	240 x 220
	
	

	
	240 x 240
	
	

	
	240 x 260
	
	

	
	240 x 280
	
	

	
	240 x 300
	
	

	
	240 x 320
	
	

	
	240 x 340
	
	

	
	240 x 360
	
	

	
	240 x 380
	
	

	
	240 x 400
	
	

	
	240 x 420
	
	

	
	240 x 440
	
	

	
	240 x 460
	
	

	
	240 x 480
	
	

	
	240 x 500
	
	

	
	240 x 520
	
	

	
	240 x 540
	
	

	
	240 x 560
	
	

	
	240 x 580
	
	


2 – Dias trabalhados, parcelas concluídas e total de árvores registradas no 12 hectare da parcela permanente.

	Dias
	Parcelas

Concluidas
	Total de arvores 

registradas 
	Fichas

	
	240 x 100
	
	

	
	240 x 120
	
	

	23/07/06
	240 x 140
	
	120487 - 120761

	
	240 x 160
	
	

	
	240 x 180
	
	

	
	240 x 200
	
	

	
	240 x 220
	
	

	
	240 x 240
	
	

	
	240 x 260
	
	

	
	240 x 280
	
	

	
	240 x 300
	
	

	
	240 x 320
	
	

	
	240 x 340
	
	

	
	240 x 360
	
	

	
	240 x 380
	
	

	
	240 x 400
	
	

	
	240 x 420
	
	

	
	240 x 440
	
	

	
	240 x 460
	
	

	
	240 x 480
	
	

	
	240 x 500
	
	

	
	240 x 520
	
	

	
	240 x 540
	
	

	
	240 x 560
	
	

	
	240 x 580
	
	


2 – Dias trabalhados, parcelas concluídas e total de árvores registradas no 13 hectare da parcela permanente.

	Dias
	Parcelas

Concluídas
	Total de árvores 

registradas 
	Fichas

	23/07/06
	340 x 100
	
	130001 - 13185

	24/07/06
	240 x 120
	
	130186 - 130462

	
	240 x 140
	
	

	
	240 x 160
	
	

	
	240 x 180
	
	

	
	240 x 200
	
	

	
	240 x 220
	
	

	
	240 x 240
	
	

	
	240 x 260
	
	

	
	240 x 280
	
	

	
	240 x 300
	
	

	
	240 x 320
	
	

	
	240 x 340
	
	

	
	240 x 360
	
	

	
	240 x 380
	
	

	
	240 x 400
	
	

	
	240 x 420
	
	

	
	240 x 440
	
	

	
	240 x 460
	
	

	
	240 x 480
	
	

	
	240 x 500
	
	

	
	240 x 520
	
	

	
	240 x 540
	
	

	
	240 x 560
	
	

	
	240 x 580
	
	


Os objetivos da Parcela Permanente para o próximos meses é chegar aos 20 hectares completamente censeados até dezembro de 2006, com parte do material botâncio coletado (árvores de pequeno porte) e também buscar novos financiamentos para continuar as atividades no próximo ano. 
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Anexo 1. Lista preliminar de morfotipos definidos até o momento para o primeiro hectare.

	Espécie
	Total

	Allophylus sp1
	4

	Amaioua sp1
	2

	Amphirrhox sp1
	3

	Amphirrhox sp2
	3

	Amphirrhox cf. longifolia
	1

	Amphirrhox longifolia
	20

	Amphirrhox sp nova
	8

	Anacardium spruceanum
	2

	Andira sp1
	1

	Aniba sp1
	4

	Aniba canelilla
	1

	Aniba cf. ferrea
	1

	Aniba terminalis
	1

	Annona sp1
	1

	Annona foetida
	1

	Aparisthimum cordatum
	1

	Aspidosperma aracanga
	1

	Aspidosperma nitidum
	1

	Astrocaryum ginacanthum
	2

	Astrocaryum gynacanthum
	1

	Astronium le-cointei
	1

	Bactris aff. hirta
	1

	Belucia sp1
	1

	Bocageopsis sp1
	1

	Bocageopsis multiflora
	1

	Bocoa sp1
	1

	Bocoa alterna
	2

	Bocoa viridiflora
	4

	Bombacopsis sp1
	1

	Botocarpo amazonicum
	1

	Bouchenavia parvifolia
	1

	Brosimum cf. guianensis
	1

	Brosimum rubescens
	3

	Byrsonima sp1
	1

	Calyptranthes sp1
	2

	Calyptranthes cf. forteri
	1

	Campsoneura sp1
	1

	Campsoneura ulei
	1

	Cariniana cf. decandra
	1

	Caryocar glabrum
	2

	Caryocar villosum
	1

	Caryocar villosum 
	3

	Casearia so1
	2

	Casearia javitensis
	1

	Cassia cf. rubriflora
	1

	Catostema sp1
	2

	Cecropia sciadophylla
	3

	Chrysophyllum sp1
	3

	Coccoloba sp1
	1

	Coepia sp1
	1

	Conceveiba guianensis
	1

	Cordia sp1
	13

	Cordia sp2
	1

	Corytophora rimosa
	1

	Corytophora alta
	3

	Corytophora cf. alta
	1

	Couepia sp1
	1

	Couepia guianensis
	1

	Couratari sp1
	1

	Couratari  guianensis
	1

	Couratari cf. tauari
	1

	Couratari estellata
	3

	Couratari longipedidicellata
	2

	Couratari stelata
	1

	Couratari stellata
	2

	Cupania sp1
	2

	Cupania hispida
	2

	Cybianthus sp1
	2

	Dacryodes sp1
	1

	Derrys sp1
	1

	Diospyros sp1
	1

	Diospyros sp2
	2

	Diospyros copreifolia
	1

	Diplotropis sp1
	1

	Drypetes variabiles
	5

	Duckeodebdron cestroides
	1

	Duguetia sp1
	8

	Duguetia cf. falax
	1

	Duguetia cf. flagellaris
	1

	Duguetia cf. stelecantha
	1

	Duguetia flagellaris
	71

	Duguetia stelecantha
	1

	Duguetia surinamensis
	9

	Duroia sp1
	3

	Duroia longiflora
	1

	Ecclinusa sp1
	1

	Ecclinusa guianensis
	2

	Endlicheria sp1
	3

	Endopleura cf. uchi
	2

	Endopleura uchi
	2

	Eperua sp1
	1

	Eperua glabrifolia
	2

	Eriotheca sp1
	2

	Erisma sp1
	3

	Erythroxyllum macrophyllum
	2

	Erythroxylum sp1
	1

	Eschweilera sp2
	4

	Eschweilera sp3
	2

	Eschweilera atropetiolata
	6

	Eschweilera cf. atropetiolata
	1

	Eschweilera cf. bracteosa
	1

	Eschweilera cf. carinata
	1

	Eschweilera cf. romeu-cardosoi
	1

	Eschweilera cf. truncata
	1

	Eschweilera cf. ulei
	1

	Eschweilera cf. wachenheimii
	2

	Eschweilera coriacea
	4

	Eschweilera decolerans
	1

	Eschweilera grandiflora
	12

	Eschweilera micrantha
	1

	Eschweilera pedicelata
	5

	Eschweilera pseudodecolerans
	2

	Eschweilera romeu-cardosoi
	6

	Eschweilera truncata
	2

	Eschweilera wachenheimii
	31

	Eschweilera wakenheimii
	6

	Eschweilera sp1
	1

	Eugenia sp1
	6

	Eugenia cf. rufipila?
	1

	Eugenia patrisii
	1

	Euterpe precatoria
	10

	Faramea sp1
	3

	Faramea corymbosa
	1

	Faramea platyneura
	1

	Faramea torquata
	1

	Ferdinandusa
	1

	Fusaea longifolia
	4

	Geissospermum argenteum
	10

	Geissospermum urceolatum
	1

	Geonoma cf. maxima
	1

	Geonoma deversa
	9

	Goupia glabra
	3

	Guarea sp1
	5

	Guarea cf. humaitensis
	2

	Guarea setentrionalis
	1

	Guateria sp1
	1

	Guateria cf. olivaceae
	1

	Guatteria olivacea
	2

	Guarea sp1
	1

	Guerea pubescens
	1

	Guerea sp2
	1

	Helianthostylis
	1

	Helianthostylis sprucei
	4

	Helicostylis
	1

	Helicostylis cf. scabra
	1

	Henrietella  caudata
	3

	Henrietella caudata
	41

	Hirtella sp1
	1

	Hirtella sp1
	1

	Hirtella bicornis
	1

	Hirtella cf. bicornis
	1

	Hirtella duckei
	5

	Hirtella mymercophila
	10

	Hirtella rodriguesii
	1

	Hymenaea  
	1

	Hymenaea parvifolia
	1

	Hymenolobium modestum
	1

	Inga spp
	41

	Inga sp1
	1

	Inga sp2
	2

	Inga alba
	1

	Inga cf. alba
	1

	Inga cf. capitata
	2

	Inga cf. obidensis
	3

	Inga cf. paraense
	1

	Inga cf. rubiginosa
	2

	Inga cf. splendens
	1

	Inga gracilifolia
	3

	Inga macrophylla
	1

	Inga paraense
	1

	Inga rubiginosa
	1

	Inga stipularis
	2

	Inga surinamensis
	2

	Inga umbratica
	1

	Iryanthera cf. juruensis
	1

	Ixora sp1
	7

	Jacaranda copaia
	2

	Lacistema sp1
	4

	Lacistema aggregatum
	2

	Lacistema polystachya
	1

	Lacistema polystachyum
	1

	Lacunaria sp1
	1

	Lacunaria sp2
	3

	Lacunaria cf. macrostachya
	1

	lacunaria cf. polystachya
	1

	Lacunaria jemnina
	2

	Lacunaria jenmani
	2

	Lacunaria macrostachya
	1

	Laetia sp2
	2

	Laetia procera
	3

	Lecythis 
	1

	Lecythis barnebeyi
	3

	Lecythis cf. graciana
	1

	Lecythis gracieana
	4

	Lecythis zabucajo
	1

	Leonia sp1
	1

	Leonia cf. cymosa
	1

	Leonia cf. glycicarpa
	1

	Leonia cimosa
	1

	Leonia cymosa
	2

	Leonia glycicarpa
	2

	Licania sp2
	20

	Licania  sp1
	1

	Licania apettala
	1

	Licania bracteata
	2

	Licania cf. niloi
	1

	Licania cf. pallida/longistila
	1

	licania cf. prismatacarpum
	1

	Licania cf. prismatocarpa
	1

	Licania cf. rodriguesii
	1

	Licania cf.rodriguesii
	1

	Licania coriacea
	1

	Licania heteromorpha
	2

	Licania longistyla
	2

	Licania pallida
	6

	Licania reticulata
	6

	Licania rodriguesii
	2

	Licania sandwithii
	3

	Licania sothersae
	1

	Licania sprucei
	3

	Licaria sp1
	6

	Licaria cf. guianensis
	1

	Licaria chrysophylla
	1

	Mabea sp1
	14

	Mabea cf. speciosa
	1

	Mabea duckeana
	1

	Mabea speciosa
	2

	Machaerium
	1

	Manilkara bidentata
	1

	Manilkara cf. bidentata
	1

	Manilkara huberi
	4

	Manilkara huberi 
	1

	Maquira sp2
	1

	Maquira sclerophylla
	2

	Matayba sp1
	3

	maytenus guianensis
	1

	Mezilaurus sp1
	1

	Mezilaurus sp2
	2

	Mezilaurus cf. itauba
	2

	Mezilaurus duckei
	1

	Mezilaurus itauba
	2

	Michopholis guianensis
	1

	Miconia sp1
	23

	Miconia  sp2
	1

	Miconia argylophylla
	1

	Miconia argyrophylla
	9

	Miconia cf. bigrandulosa
	1

	Miconia cf. cuspidata
	1

	Miconia cf. pyrifolia
	1

	Miconia cf. splendens
	1

	Miconia cf.cuspidata
	1

	Miconia pubipetala
	1

	Miconia pyriformis
	1

	Miconia splendens
	1

	Miconia tomentosa
	28

	Miconia traili
	1

	Micrandropsis sp1
	2

	Micrandropsis  scleroxylon
	1

	Micrandropsis cf. scleroxylon
	1

	Micrandropsis scleroxylon
	14

	Micropholis sp1
	5

	Micropholis  sp2
	4

	Micropholis cf. guianensis
	1

	Micropholis guianensis
	9

	Minquartia guianensis
	7

	Mollinedia sp1
	1

	Mouriri sp1
	3

	Mouriri huberi
	2

	Myrcia sp1
	1

	Myrcia fenestrata
	4

	Myrcia ferreriana
	1

	Myrcia huallagae
	2

	Myrcia roalagi
	1

	Myrciaria cf. floribunda
	1

	Naucleopsis
	1

	Naucleopsis 
	1

	Naucleopsis  
	2

	Naucleopsis caloneura
	13

	Naucleopsis cf. caloneura
	1

	Naucleopsis cf. ulei
	3

	Naucleopsis ternstroemiifolia
	1

	Naucleopsis ulei
	3

	Nectandra caudata
	1

	Neea sp1
	18

	Ocotea sp1
	13

	Ocotea  sp2
	1

	Ocotea cf. aciphylla
	1

	Ocotea cf. amazonica
	2

	Ocotea cf. cinerea
	1

	ocotea cf. minor
	1

	ocotea cf. olivacea
	1

	Ocotea cf. pilosa
	2

	Ocotea nigrescens
	1

	Ocotea olivacea
	1

	Oenocarpus bacaba
	1

	Oenocarpus minor
	2

	Ormosia sp1
	2

	Osteophloeum platyspermum
	1

	Ouratea sp2
	2

	Ouratea cf. discophora
	2

	Ouratea discophora
	1

	Palicourea sp1
	3

	Palicourea cf. egens?
	1

	Parinari sp1
	1

	Parkia sp1
	1

	Pera cf. schomburgkiana
	1

	Perebea sp1
	1

	Perebea mollis
	1

	Picramnia juniniana
	1

	Piper sp2
	2

	Piper sp1
	1

	Pourouma sp1
	15

	Pourouma cecropiifolia
	7

	Pourouma cf. cecropifolia
	2

	Pourouma cf. guianenis
	2

	Pourouma guianensis
	7

	Pourouma minor
	4

	Pourouma mymercophila
	1

	Pourouma pilosa
	1

	Pourouma tomentosa
	1

	Pourouma villosa
	1

	Pouteria spp
	32

	Pouteria  sp1
	1

	Pouteria anomala
	1

	Pouteria cf. erythrochrysa
	1

	Pouteria cf. freitase
	1

	Pouteria cf. guianensis
	3

	Pouteria cf. manausensis
	1

	Pouteria cf. minima
	2

	Pouteria cf. platyphylla
	1

	Pouteria cf. rostrata
	1

	Pouteria cf. vernicosa
	1

	Pouteria cf.durlandii
	1

	Pouteria freitasi
	1

	Pouteria sp
	4

	Pouteria venosa
	3

	Pouteria venosa? amazonica?
	1

	Pouteria vernicosa
	1

	Pradosia verticilata
	1

	Protium sp1
	60

	Protium sp2
	1

	Protium altisonii
	1

	Protium altosoni
	3

	Protium altsonii
	1

	Protium amazonicum
	1

	Protium aracouchini
	1

	Protium cf aracouchini
	1

	Protium cf. altisonii
	3

	Protium cf. aracouchini
	1

	Protium cf. elegans
	1

	Protium cf. ferruginea
	1

	Protium cf. ferrugineum
	1

	Protium cf. hebetatum
	4

	Protium cf. heptaphyllum
	1

	Protium cf. nitidifolium
	1

	Protium cf. opacum
	2

	Protium cf. pilosissimum
	2

	Protium cf. pilosssimum
	1

	Protium cf. pilosum
	2

	Protium cf. unifoliolatum
	1

	Protium cf.subserratum
	1

	Protium elegans
	1

	Protium ferrugineum
	1

	Protium hebentato
	1

	Protium hebepetalum
	3

	Protium hebetatu
	1

	Protium hebetatum
	6

	Protium pilosissimum
	7

	Protium pilosum
	5

	Protium spruceanum
	2

	Protium subserratum
	3

	Protium trifoliolatum
	2

	Protium unifoliolatum
	14

	Pseudomedia laevis
	1

	Pseudopiptadenia psilostachya
	1

	Psychotria sp1
	8

	Psychotria brachybotria
	1

	Psychotria brachybotrya
	1

	Psychotria cf. adeinolocalyx
	3

	Psychotria cf. polycephala
	1

	Psychotria cincta
	1

	Psychotria polycephala
	1

	Psychotria subundulata
	1

	Pterocarpus sp1
	2

	Pterocarpus officinalis
	2

	Qualea sp2
	1

	Quiina amazonica
	3

	Quiina amzonica
	1

	Rhodostemonedaphne cf. grandis
	1

	Rinorea sp1
	18

	Rinorea sp2
	1

	Rinorea aff. Macrocarpa
	1

	Rinorea amapensis
	6

	Rinorea cf. amapensis
	2

	Rinorea cf. macrocarpa
	5

	Rinorea cf. racemosa
	1

	Rinorea guianensis
	7

	Rinorea macrocarpa
	6

	Rinorea racemosa
	22

	Rollinia cf. insignis
	1

	Roucheria  sp1
	1

	Roucheria punctata
	2

	Ruizterania
	2

	Ryania sp1
	1

	Ryania sp 2
	1

	Ryania speciosa
	1

	S. cuspidata
	1

	Saccoglotis
	1

	Sacoglottis ceratocarpa
	1

	Sacoglottis cf. matogrossensis
	1

	Sacoglottis guianensis
	1

	Sacoglottis matogrossensis
	1

	Sapium sp1
	1

	Sarcoglotis cf. guianensis
	1

	Sclerolobium sp1
	9

	Sclerolobium sp2
	2

	Sclerolobium aff. micropetalum
	1

	Sclerolobium cf. chrysophyllum
	1

	Sclerolobium guianensis
	1

	Sclerolobium macropetalum
	1

	Sclerolobium micropetalum
	18

	Scleronema micranthum
	14

	Simaba cedron
	2

	Simaba polyphylla
	1

	Siparuna sp2
	3

	Siparuna cf. cuspidata
	1

	Siparuna cuspidata
	8

	Siparuna decipiens
	11

	Siparuna guianensis
	2

	Siparuna sp1
	3

	Sloanea sp2
	14

	Sloanea sp1
	2

	Sloanea cf. excelsa
	1

	Sloanea cf. rufa
	1

	Sloanea floribunda
	7

	Sloanea guianensis
	1

	Socratea exorrhiza
	4

	Sorocea sp1
	1

	Sterculia sp2
	5

	Sterculia sp1
	1

	Sterculia cf. speciosa
	1

	Sterculia excelsa?
	1

	Sterculia frondosa
	1

	Sterculia pluriens
	1

	Sterculia sylvestre
	1

	Stryphnodendron  
	3

	Stryphnodendron paniculatum
	2

	Stryphnodendron sp
	1

	Swartzia sp2
	7

	Swartzia sp1
	5

	Swartzia cf. cuspidatum
	1

	Swartzia cf. reticulata
	1

	Swartzia cf. ulei
	1

	Swartzia cuspidata
	3

	Swartzia lamellata
	2

	Swartzia reticulata
	9

	Tabebuia cf. serratifolia
	1

	Tabebuia serratifolia
	1

	Tabernaemontana
	4

	Tabernaemontana flavicans
	1

	Tachigali  sp1
	1

	Tachigali aff. Mymercophila
	1

	Tachigali guianensis
	1

	Tachigali mymercophila
	12

	Talisia sp1
	5

	Tapirira sp1
	2

	Tapirira guianensis
	1

	Tapura amazonica
	1

	Tapura guianensis
	8

	Tetragastris sp1
	15

	Theobroma  sylvestre
	1

	Theobroma subincanum
	3

	Theobroma sylvestre
	20

	Thyrsodium sp2
	1

	Thysordium spruceanum
	1

	Toulicia sp1
	1

	Toulicia cf. toulicioides
	1

	toulicia toulicioides
	1

	Toulisia sp
	2

	Touroulia guianensis
	1

	Tovomita sp2
	1

	Tovomita sp1
	2

	Trattinickia
	1

	Trichilia sp1
	6

	Trichilia cf. areolata
	1

	Trichilia cipo
	1

	Trichilia micropetala
	1

	Trichilia pleena
	1

	Unonopsis sp2
	3

	Unonopsis  sp1
	1

	Unonopsis duckei
	5

	Vantanea sp1
	1

	Virola sp2
	4

	Virola sp1   
	1

	Virola calophylla
	4

	Virola cf. calophylla
	2

	Virola cf. minitiflora
	1

	Virola michelii
	2

	Virola multinervis
	1

	Vismia sp2
	1

	Vismia  sp1
	1

	Vismia cf. guianensis
	1

	Vismia guianensis
	1

	Vouarana cf. guianensis
	1

	Vouarana guianensis
	5

	Vourana guianensis
	1

	Xylopia sp2
	7

	Xylopia nitida
	1

	Xylopia sp1
	1

	Zygia sp1
	1

	Zygia racemosa
	5
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